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"AMAI-VOS UNS AOS OUTROS"

- Uma pessoa acente o Círio Pascal e as velas do altar
enquanto se canta: Eu vos dou um novo... nº 794. Recor-
dando o serviço amoroso aos irmãos, pode-se ter no pres-
bitério um jarro com água, bacia e toalha, como na Quin-
ta-feira Santa. A frase acima 'AMAI-VOS UNS AOS OU-
TROS' poderá estar fixada perto destes símbolos.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Estamos no
quinto domingo da Páscoa. É o Senhor Ressusci-
tado quem nos dá a paz e nos convida a nos amar
mutuamente. Sua presença nos enche de alegria!
Cantemos.

02. CANTO
O Senhor ressusrgiu... nº 228

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Fiho e do Espírito
Santo. Amém.

D. A paz do Cristo ressuscitado, o amor do Pai e a
força do Espírito Santo, esteja convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo somos convidados a testemu-
nhar o amor a Deus e ao próximo. Ele é quem iden-
tifica os seguidores de Jesus, ou seja, a capacidade
de amar até o dom total da vida como Cristo nos
amou. O novo mandamento: "amai-vos uns aos ou-
tros, como eu vos amei", é fundamento da nova
comunidade. Ela deve se entregar como seu Mes-
tre e Senhor cumprindo a vocação para a qual foi
chamada: viver a santidade testemunhando o amor
de Deus no mundo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início desta celebração, reconheçamos os
nosso pecados e imploremos o perdão do Pai em
um instante de silêncio (pausa).
D. Senhor, nossa paz e reconciliação, tem piedade
de nós. T. Senhor, tem piedade de nós.
D. Cristo, nossa vida e ressurreição, tem piedade
de nós. T. Cristo, tem piedade de nós.
D. Senhor, nosso perdão e nossa esperança, tem
piedade de nós. T. Senhor, tem piedade de nós.
D. Deus de ternura e misericórdia tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados, e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus pela vida doada de tantos
irmãos que buscam no dia a dia viver o manda-
mento do amor. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... n° 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes



e adotastes como filhos e filhas, concedei aos
que creem no Cristo a liberdade verdadeira e
a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo.  Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus vem nos chamar ao amor e
ao serviço. Cantemos.
A Palavra é a semente... n° 265
- Enquanto se canta, o Lecionário é conduzido dentro de
um coração ladeado por pessoas com velas acesas.

PRIMEIRA LEITURA: At 14,21b-27

L1. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão:  Bendirei o vosso nome, ó meu Deus,
meu Senhor e meu Rei para sempre.

SEGUNDA LEITURA: Ap 21,1-5a

L2. Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 13,31-33a.34-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eu vos dou um novo... n° 378

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Nestes últimos domingos do Tempo Pascal, vol-
tamos a escutar os diálogos de Jesus com os após-
tolos na última ceia, narrada pelo Evangelho de
João. No texto de hoje, Jesus anuncia a traição de
Judas e quando este saiu do Cenáculo, Jesus afir-
mou: "Agora foi glorificado o Filho do homem, e
Deus foi glorificado nele". O verbo "glorificar" apa-
rece repetido cinco vezes neste pequeno texto. Com
isto Jesus ensina-nos que vai sofrer, mas a sua Pai-
xão será gloriosa.
- Jesus, como um pai, faz o seu testamento de des-
pedida e recorda o que é essencial em poucas pa-
lavras: "Dou-vos um mandamento novo, amai-vos
uns aos outros como eu vos amei. Por este sinal
todos conhecerão que sois meus discípulos".
- "Um mandamento novo": novo pela universalida-
de do amor que Jesus recomenda em favor de to-
dos os homens, inclusive os inimigos; novo porque

Jesus é o modelo: "amai-vos como Eu vos amei".
Daí a importância do amor fraterno que Jesus equi-
parou ao amor de Deus. O sinal que distinguirá os
seus seguidores será a caridade fraterna. Além dis-
so, é novo o mandamento porque este amor nasce
no contexto da Última Ceia em que Jesus fala na
Nova Aliança no seu Sangue derramado por to-
dos, homens e mulheres. Não é uma obrigação im-
posta, mas um dom concedido gratuitamente aos
que acreditam em Jesus. Desta benevolência rece-
bida na mesa da comunhão brota o amor cristão a
Deus e ao próximo. O amor, juntamente com a fé,
constitui o fundamento do cristianismo.
- A proposta cristã resume-se no amor. É o amor
que nos distingue, que nos identifica; quem não acei-
ta o amor, não pode ter qualquer pretensão de in-
tegrar a comunidade de Jesus. Nos dias de hoje
falar de amor pode ser equívoco.  A palavra "amor"
é muito usada para definir comportamentos egoís-
tas, interesseiros, que usam o outro, que fazem mal,
que limitam horizontes, que roubam a liberdade.
Mas o amor de que Jesus fala é o amor que acolhe,
que se faz serviço, que respeita a dignidade e a
liberdade do outro, que não discrimina nem margi-
naliza, que se faz dom total (até à morte) para que
o outro tenha mais vida. O amor de Jesus é a face
misericordiosa do Pai.
- A Leitura do Apocalipse nos apresenta a nova
criação e a nova Jerusalém. A última palavra sobre
a História não é a destruição, mas a restauração da
pureza inicial. O mundo embriagado pelo poder e
pela cobiça é representado por "Babilônia" que foi
destruída (cf. Ap 18,21-14). Mas Deus permane-
ce conosco: o Emanuel. É a nova criação, as núp-
cias de Deus com seu povo. Esta cidade nova, onde
encontra lugar o povo vitorioso dos "santos", de-
signa a Igreja, vista como comunidade escatológica,
transformada e renovada pela ação salvadora e
libertadora de Deus na história.
- É bom pertencer à Igreja Católica, com os seus
dogmas e tradições, com a sua organização e es-
truturas. É bom ir à Missa, recitar o Credo, partici-
par nas celebrações e nas orações. É bom darmos
esmola. É bom trazer ou ter em casa objetos religi-
osos, como cruzes, imagens, medalhas. No entan-
to, tudo isso são apenas sinais importantes. O ver-
dadeiro sinal do cristão é o amor que nos constitui
pessoalmente cristãos. O Pai nos ama e salva em
Cristo e o Espírito Santo faz brotar em nós a vida
nova no amor de Deus. Não podemos inventar ou-
tro sinal. Aceitemos o pedido de Jesus e vivamos o
mandamento do amor.



10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé rezando juntos. Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiantes na presença do Mestre que interce-
de por nós junto do Pai, supliquemos, rezando:
Escuta-nos, Senhor da glória!
L.1 Ó Cristo, luz e salvação de todos os povos,
acende o fogo do vosso Espírito em nós que pro-
clamamos a vossa ressurreição, rezemos.
L.2 Ó Cristo, vida e ressurreição, abençoa e moti-
ve para a missão os que celebraram os Sacramen-
tos da iniciação cristã nesta Páscoa, rezemos.
L.1 Ó Cristo, Senhor da paz, dá a todas as crian-
ças e adolescentes que viveram situações de abu-
sos, encontrarem pessoas que os ajudem a trilhar o
caminho da libertação, rezemos.
L.2 Ó Cristo, vencedor da morte, acolhe com bon-
dade em vossa casa, todos os nossos irmãos e ir-
mãs que partiram desta vida, rezemos.
D. Escuta, Senhor, estas nossas preces, vós que
sois nossa vida e ressurreição, agora e para sem-
pre. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertamos ao Senhor o nosso desejo de viver o
mandamento do amor que Ele nos oferece. Parti-
lhemos o nosso dízimo e ofertas cantando.
Ofertamos ao Senhor... nº 511

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. “Como eu vos amei, assim também vós deveis
amar-vos uns aos outros”. Pelo amor entre nós,
todos conhecerão que somos discípulos de Jesus.
Amemo-nos para que o Reino de Deus cresça en-
tre nós. Cantemos louvando a Deus por seu amor
sem fim através do Salmo 136(135).

1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Senhor Deus
dos deuses louvai. Maravilhas só Ele quem faz, bom
é Deus, o Senhor pois louvai.
- Com Saber Ele fez Terra e Céu. Sobre as águas a
terra firmou. Para o dia reger fez o sol e as estrelas
pra noite criou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um povo
opressor. E dali Israel fez sair o poder de sua mão
o salvou.

- No mar bravo, Ele faz perecer os soldados e o tal
Faraó. Aliança Ele faz com Israel. No deserto o
seu povo guiou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos reis des-
baratou. Sua terra Israel recebeu como herança a
seu povo entregou.
- Se lembrou de nós na humilhação. Ao Senhor
dos Senhores cantai. Dele nós recebemos o pão.
Ao Senhor, Deus do Céu, celebrai!
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre sua bondade e misericórdia para conosco.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança, a oração que
o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. O amor é o vínculo para a paz. Que ela seja
sempre expressão de quem acreditamos e quem
desejamos seguir: Jesus Cristo! Saudemos quem
está ao nosso lado com um gesto de paz.
Paz, paz de Cristo... nº 548

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos
uns aos outros, como eu vos amei". Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Eu sou a Videira... nº 695
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Leituras para a Semana

2ª At 14,5-18 / Sl 113B(115) / Jo 14,21-26
3ª At 14,19-28 / Sl 144(145) / Jo 14,27-31a
4ª At 15,1-6 / Sl 121(122) / Jo 15,1-8
5ª At 15,7-21 / Sl 95(96) / Jo 15,9-11
6ª At 15,22-31 / Sl 56(57) / Jo 15,12-17
Sáb.: At 16,1-10 / Sl 99(100) / Jo 15,18-20

17. ORAÇÃO
D. Protegei, Senhor, o vosso povo que
saciastes nestes Divinos Mistérios e fazei-nos
passar da antiga condição do pecado à vida
nova da graça. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18 AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Levando a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Fazei d'hosanas retumbar... nº 765

SÍNODO DOS
BISPOS 2021-2023
Estamos vivenciando o
Sínodo dos Bispos. Ele
foi convocado pelo
Papa Francisco. Nos-
sa Igreja Diocesana
participou pelo proces-
so de escuta através
de uma pesquisa reali-

zada no site diocesano. Agora é o momento de
enviar a síntese para a Equipe Nacional e esta
encaminhará para a Santa Sé. Acompanhemos com
nossas orações.
- Sobre a logomarca do Sínodo dos Bispos:
Uma grande árvore majestosa, cheia de sabedo-
ria e luz, atinge o céu. Sinal de profunda vitalidade
e esperança, exprime a cruz de Cristo. Traz a
Eucaristia, que brilha como o sol. Os ramos hori-
zontais se abrem como mãos ou asas e sugerem,
ao mesmo tempo, o Espírito Santo. O povo de Deus
não é estático: está em movimento, em referência
direta à etimologia da palavra sínodo, que significa
"caminhar junto". As pessoas estão unidas pela
mesma dinâmica e respiram da Árvore da Vida, a
partir da qual iniciam sua jornada. Essas 15 silhu-
etas resumem toda a nossa humanidade em sua
diversidade de situações de vida, gerações e ori-
gens. Este aspecto é reforçado pela multiplicidade
de cores vivas que são, elas próprias, sinais de
alegria. Não há hierarquia entre essas pessoas que
estão todas no mesmo nível: jovens, velhos, ho-
mens, mulheres, adolescentes, crianças, leigos,
religiosos, pais, casais, solteiros, deficientes; o bis-
po e a freira não estão à frente deles, mas entre
eles. Muito naturalmente, as crianças e depois os
adolescentes abrem o caminho, referindo-se as pa-
lavras de Jesus no Evangelho: "Eu te louvo, Pai,
Senhor do céu e da terra, porque escondeste es-
tas coisas aos sábios e entendidos e revelastes aos
pequeninos". A linha de base horizontal: "Por uma
Igreja sinodal: comunhão, participação e missão",
vai da esquerda para a direita no sentido de uma
marcha, sublinhando e reforçando-a, terminando
com o título "Sínodo 2021-2023": o ponto culmi-
nante que resume tudo. A autora da logomarca é
a francesa Isabelle de Senilhes, que mora em Pa-
ris.
Fonte: https://www.cnbb.org.br/conheca-os-
significados-da-logomarca-do-sinodo-2023-
lancada-pelo-vaticano/


